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	PALAVRAS DE OCASIÃO

	(Poesia)

	
intenção defeituosa

	

	a intenção do inábil

	em que resulta

	senão numa febre defeituosa

	

	andamos atrás da carteira

	para a apanhar cheia

	mas o céu

	e o seu inferno

	é esse tédio

	da gente que só é séria

	

	mas ser engraçado

	também pode bater mal 

	com o malho

	tentando moldar

	o que não é por essa via 

	que se vai realmente mudar

	

	jon stewart no daily show

	tantos anos

	e depois um homúnculo laranja

	de mãos pequenas

	chegou a aprendiz do poder 

	

	então vejam as intenções humorísticas

	e como elas levam ao engano

	traidoras infames

	de provocar o riso

	até à inconsciência dos votantes

	

	essa forma onde se quer o bolo

	pode mais derrotar

	quem quer levar a seriedade

	para a vida de todos os dias

	procurando quem seja detentor de bagagem

	para ser capaz de conduzir a viagem

	
grave injustiça

	

	pode ser em voz off

	ou no telemóvel

	o que se diz off the record 

	o importante é causar comichão

	e levantar fervente celeuma

	

	se há injustiça que seja grave

	é bom que seja gravada

	para conhecimento universal

	

	tudo o que se passa 

	e que fere quem cá anda 

	a isso tem de se dar andamento

	para o vídeo e o áudio

	seja de junho a novembro 

	ou de dezembro a maio 

	

	há sempre tempo para uma boa polémica

	entre os radicais sem extremos

	mas que são uns santos

	de uma pureza excelsa lutando

	contra as graves injustiças

	com banda sonora dos floyd cor-de-rosa

	

	e parte-se para a violência em sete 

	por cento dos casos

	porque o pacifismo vingou

	nos restantes noventa e três em percentagem

	mas vai de dizer mentindo que tudo é vadiagem

	de anarquistas como meliantes

	espalhando a violência por toda a parte

	
fique livre

	

	é importante que a liberdade

	se enraíze no nosso meio

	mas nem sempre está garantida

	

	há uma falha de vista grossa

	que permite o sobressalto

	que nos pode fazer despenhar

	para o dia dentro de uma prisão

	

	as coisas da vida dão muitas voltas

	e um dia somos livres e no outro não

	

	temos de perseverar pelos melhores ideais

	e aprender a defender

	tudo aquilo em que acreditamos

	

	temos de ser mais fortes

	para que não decida o favor o paralelo

	dos piores regimes cheios de obsceno 

	

	não há como vingar o acanhamento

	temos de nos atirar à refrega

	e reerguer a nossa imortal bandeira

	uma república jovem ameaçada

	

	por que teríamos de mudar

	a partir dessa insatisfação indignada

	que com a indignação julga ajudar a causa

	de uma sociedade mais solidária

	

	mas não ajuda nada não

	apenas destrói para não edificar

	quando a todos deseja pela lama arrastar

	
necessário fazer

	

	o que seja que tenha de ser 

	é uma obrigação

	ou imposição

	mas se é pela necessidade

	não há que dizer que não

	

	o rio corre travesso

	pelos vales e planícies

	e só não sobe a grandes alturas

	pois algures tem de desembocar

	

	é na foz que se vê a união

	e o mar fica assim com mais força

	com mais sal para distribuir

	pela água de marinheiro doce

	

	fundando na pedra a tatuagem

	do bater líquido na dureza

	logo amacia esboroando

	com a ajuda do tempo amigo

	sempre soprando como escultor

	

	não há sinal que não se dê

	para avisar que há algo a fazer

	que vem pelo bem do necessário

	e aí não há como se fechar

	tudo tem de ficar às claras

	para ser consentido o ato definido

	
uma última palavra

	

	a minha dor é bela

	faz-me sentir

	que algo em mim pulsa

	e em cada palavra demorada

	degusto o sabor do tempo 

	e vejo a fleuma esvaziar-se

	

	o sentido que as coisas possam ter 

	está escondido no mistério

	da vida em perigo

	na aceitação de tudo o que me acontece

	

	eu faço o que devo

	mas se calhar não tudo o que posso

	e tudo parece cristalino

	como uma voz de anjo insone

	na madrugada que se prolonga em ansiedade

	

	um desejo de chegar à última palavra

	não é algo que me angustie

	pois aceito que tudo está destinado

	para a extinção que nos vai absorver

	e só temos de entender a porta aberta

	para o que vem e é inevitável de aceitar

	

	junto à página do livro que leio

	há uma reflexão

	sobre quem eu sou 

	e o que procuro

	mas sem certezas eu quero-me verdadeiro

	e assim continuarei por mim

	e ainda na presença fiel aos outros

	
deixando morrer as palavras

	

	no cemitério das palavras

	habita a beleza

	dos antigos vocábulos

	

	e talvez haja uma índia algures

	que nos espera

	infinita

	para nos dar um lugar

	e uma guarida

	onde nos sintamos pertencer

	

	mas na irrealidade das coisas grandes

	há o contraste com o real

	das coisas feias

	

	e no entanto a beleza da vida

	é enorme recompensa

	se sentimos que estamos no lado correto

	e não queremos largar mão

	do que nos dá o sentido para a nossa existência

	

	e se as palavras morrem

	serão merecedoras de lembrar 

	e como eu gostava de ser imortal

	na palavra escrita no livro

	eu lá permaneceria e na minha morte

	seria ressuscitar se mais tarde me lessem

	

	

	

	

	

	

	desejo de reparação

	

	é preciso reparar

	para melhor conseguir ver 

	

	atentar ao pormenor

	fazer do detalhe algo a ser talhado

	para o melhor de nós e da causa comum

	

	há um desejo de ver mais longe

	a que não sou arredio

	mas em nada me contrario

	e tudo segue um rumo que vai aparecendo

	

	enquanto está vivo o desejo

	eu procuro alcançá-lo

	com o espírito perscrutante

	que sonha desbravar preconceitos

	

	e só há mal no desejo que seja a maldade

	de quem seria ignóbil mesmo que não desejasse

	

	mas concedo que os nossos desejos

	dizem muito de nós

	em nossas aspirações

	apesar de tudo o que nos tenta condicionar

	e por isso temos de insistir até falir

	pelo esmorecer da vitalidade

	reconhecendo que do que somos

	restará porventura o que mais fomos 

	

	

	

	

	

	alguma confiança

	

	não é saudável

	o grau zero da confiança

	se não sentimos a bondade

	de quem nos interpela por alguma razão

	com os seus pensamentos e atitudes

	

	mas há que dar a volta

	e viver extramuros

	com a certeza do que defendemos

	mesmo que estejamos isolados

	

	depois mais tarde porventura

	alguém há de dar por nós

	se tiver valor o empenho da nossa gesta

	

	pode até haver um orgulho

	de ser farinha de uma outra saca

	mas a nossa humanidade comum

	logo nos aproxima mesmo se divergimos

	

	não temos por que procurar o confronto

	mas devemos querer o debate 

	na melhor das hipóteses pela prática do respeito

	como quando não nos toca o acordo

	e ninguém se faz suscetível de despertar

	

	é que se não houver confiança

	mata-se a esperança

	único bem ou único mal

	que pandora não deixou escapulir

	

	é o sonho que nos esculpe

	e nos faz converter às nossas prerrogativas

	sem ideias feitas mas com vontade de confiar

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	passar o testemunho

	

	quando eu era pequeno 

	a minha professora

	fazia-me absorver

	as grandes histórias do meu país

	e eu replicava-as depois

	como sendo as histórias de que me devia orgulhar

	

	era um tempo em que eu já prestava

	muita atenção

	e não era para mim entrave

	encher a cabeça com os contos e feitos

	da gente brava do meu país

	

	a um cavaleiro com o estandarte do reino

	deceparam o braço que ia ocupado

	e o cavaleiro logo virou

	a ocupação para o braço que lhe restava

	e ainda ao deceparem-lhe esse outro braço

	ele abraçou o estandarte com os cotos 

	e quando o iam a matar 

	o cavaleiro com os cotos sangrando

	morreu fazendo chegar o estandarte

	a outro guerreiro da mesma peleja

	porque nós éramos como somos bravos

	

	e eu ouvi esta história talvez com sete 

	ou oito anos numa sala de aula

	e recordo-me de muitas das histórias

	que a minha professora me ensinou

	para eu amar a minha Pátria

	porque nós éramos bravos

	e eu gostava de ter um estandarte

	e mesmo que me arrancassem os braços

	eu haveria de passar testemunho

	como Zulmira mo passou a mim

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	

	a manobra

	

	uma mandrágora regurgita a seiva

	que escorre por uma frincha

	enquanto o sol muda de solução

	para entrevar a carente sombra

	no lado obscuro do horizonte

	

	um dia tudo faz por ser direto

	e nos direitos impreteríveis

	respira-se o ar que está fora

	para dentro do peito excelso

	e aguarda-se que a guarda garimpe

	o suficiente para se morrer em paz

	

	subitamente a mente encanece

	e tudo passa a modos de cinzento

